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João Serra 
 
 
 
 João Serra teve uma longa carreira docente no ensino secundário e superior. Na Escola 
Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha (ESAD.CR), a primeira comissão instaladora à 
qual pertenceu, participou na criação dos cursos de mestrado em Gestão Cultural, de que foi 
coordenador, e da licenciatura em Programação e Produção Cultural. É titular da Cátedra Unesco 
em Gestão das Artes e da Cultura, Cidades e Criatividade e académico correspondente da 
Academia Nacional de Belas Artes. Historiador, é autor de diversos estudos sobre temas de 
história política e social portuguesa dos séculos XIX e XX. Integra a equipa de investigadores 
encarregada de elaborar uma História do Parlamento Português. 
 Coordenador científico e cultural da Casa dos Patudos – Museu de Alpiarça, integrou a 
Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário da República e é membro da Comissão 
de Conteúdos do Museu Nacional da Resistência e Liberdade de Peniche. João Serra foi ainda 
programador e presidente da Fundação Cidade de Guimarães, responsável pelo projeto 
Guimarães 2012 Capital Europeia da Cultura.  
 Tem participado em projetos de planeamento e intervenção cultural em municípios 
como Leiria, Caldas da Rainha, Óbidos, Bombarral, Torres Vedras e Peniche. Foi assessor e Chefe 
da Casa Civil do Presidente da República Jorge Sampaio. Atualmente assume a coordenação da 
candidatura de Leiria a capital europeia da cultura. 
 João Serra detém diversas condecorações estrangeiras e portuguesas, nomeadamente 
a Ordem da Liberdade.  
 
 
 
João Seixas 
 
 
 
 
 João Seixas (Viseu, 1966) é geógrafo e economista. Professor na FCSH da Universidade 
Nova de Lisboa, é investigador nas áreas dos estudos urbanos, da sociopolítica, geografia e 
economia das cidades e das metrópoles. É também professor convidado na Universidade 
Autónoma de Barcelona e na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 



 Doutorado em Geografia Urbana (UA Barcelona) e Mestre em Urban and Regional 
Studies (LSE, Londres). Comissário da exposição pública “Futuros de Lisboa”, 2018. Coordenador 
da Reforma Político-Administrativa de Lisboa. Consultor da DG Regio and Urban, Comissão 
Europeia. 
 É ainda consultor da Câmara Municipal de Lisboa e do programa URBACT (Políticas 
Urbanas, Comissão Europeia) e administrador da livraria Ler Devagar. Foi comissário da Carta 
Estratégica de Lisboa e tem coordenado projetos científicos e aplicados de desenvolvimento e 
regeneração urbana em cidades portuguesas, europeias e brasileiras. Tem diversas publicações 
nacionais e internacionais, sendo os seus livros mais recentes: Urban Governance in Southern 
Europe (2012); A Cidade na Encruzilhada (2013); Governação de Proximidade (2014); Em Todas 
as Ruas (2015). 
 Foi cronista de temas urbanos no jornal Público. Colabora com a Arquipélago Filmes no 
desenvolvimento da série "O Genoma Urbano" de que é autor. 
 

 
António Covas 
 
 
 
 Doutor em Assuntos Europeus pela Universidade de Bruxelas e Professor Catedrático 
aposentado pela Universidade do Algarve. Para além dos Estudos Europeus o seu trabalho de 
investigação incide especialmente sobre as políticas do território e do mundo rural. Mais 
recentemente a sua atenção tem incidido sobre as relações entre tecnologia e território, em 
especial sobre o modo como as transformações da era digital afetam o governo dos territórios, 
o quotidiano dos cidadãos e a smartificação de cidades e redes de cidades. 
 Autor de crónicas, nomeadamente no jornal Público, é também autor de livros como A 
governança europeia (2007), A grande transição: pluralidade e diversidade no mundo rural 
(2011), A caminho da 2ª ruralidade (2012), Territórios-rede: a inteligência territorial da 2ª 
ruralidade (2014), MultiTerritorialidades 1 (2015), A contingência europeia (2016), O futuro da 
gestão do poder local (2016), Territórios e desenvolvimento territorial (2017), O sexto 
continente: a nação Internet (2018), A grande transformação dos territórios (2018), A crítica da 
razão europeia: uma breve história do futuro (2019) e Cidades inteligentes e criativas: 
smartificação dos territórios (2020). 
 
 
 
  



Onésimo Teotónio Almeida 
 
 
 
 Estudou no Seminário de Angra do Heroísmo, bacharelou-se na Universidade Católica 
de Lisboa. Desde 1972 nos Estados Unidos, fez mestrado e doutoramento em Filosofia na Brown 
University, onde é catedrático no Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros (foi seu 
diretor durante doze anos), no Wayland Collegium for Liberal Learning Renaissance and Early 
Modern Studies da mesma universidade, lecionando cursos interdisciplinares sobre valores e 
história cultural e das ideias. 
  Além de vários livros de ensaios, tem centenas de artigos dispersos que ultimamente 
tem reunido em volumes temáticos: De Marx a Darwin – a desconfiança das ideologias (2009, 
Prémio Seeds of Science 2010 para Ciências Sociais e Humanidades), O Peso do Hífen. Ensaios 
sobre a experiência luso-americana (2010) e Pessoa, Portugal e o Futuro (2014). Publicou ainda 
Utopias em Dói Menor – Conversas transatlânticas com Onésimo, conduzidas por João Maurício 
Brás (2012). 
  No género de crónica e conto, as suas mais recentes coletâneas são Quando os Bobos 
Uivam (2013), Aventuras de um Nabogador – Estórias em Sanduíche (2007) e Livro-me do 
Desassossego (2006). Onésimo. Português Sem Filtro (2011) é uma antologia de cinco livros 
esgotados. 
  Colaborador permanente do Jornal de Letras, é membro da Academia Internacional de 
Cultura Portuguesa e da Academia da Marinha e Doutor Honoris Causa pela Universidade de 
Aveiro. 
 
 
 
Álvaro Domingues 
 
 
 
 Álvaro Domingues (Melgaço, 1959) é geógrafo, doutorado em Geografia Humana pela 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Desde 1999 é docente do mestrado integrado e 
do curso de doutoramento. É também membro do Conselho Científico. Como investigador do 
Centro de Estudos de Arquitetura e Urbanismo da FAUP, tem desenvolvido atividade regular de 
investigação e publicação no âmbito de projetos com a Fundação Calouste Gulbenkian, a 
Fundação Ciência e Tecnologia, a CCDR-N, CCDR-C, a Xunta da Galiza, a Escola Técnica Superior 
de Arquitectura da Coruña, a Erasmus Iniversity of Rotterdam-EURICUR, o Club Ville 
Aménagement – Paris, o CCCB, Barcelona, com a Universidade Tècnica de Barcelona-
Arquitetura, a Universidade de Granada – Planeamento e Urbanismo, a Universidade Federal de 
S. Paulo e do Rio de Janeiro - Brasil, as Universidades do Minho e Coimbra, os municípios de 
Guimarães e Porto, a Ordem dos Arquitetos, a Fundação de Serralves e a Fundação da 
Juventude, entre outros. No CEAU-FAUP a sua atividade centra-se na Geografia Humana, 
Paisagem, Urbanismo e Políticas Urbanas, quer em termos de investigação, quer em termos de 
assessoria externa e formação.   
 É cronista no jornal Público e autor de livros como Políticas urbanas (2004), A cultura em 
ação (2005), Cidade e democracia (2006), A rua da estrada (2009), Vida no campo (2012) e Volta 
a Portugal (2017). 
 
 


